
O político brasileiro está per-
feitamente conscientizado de 
que a necessi-
dade de infor-
mação e o res-
peito á livre 
iniciativa de 
transferir in-
formações pa-
ra quem delas 
precise são fin- 

áveis no 
contexto do 
jogo democrá-
tico, base de 
sua sobrevi-
vência e meio 
para o seu for-
talecimento. 

Por isso, o 
advento da TV 
Senado, como 
iniciativa ím-
par na América 
Latina, coloca o Brasil no nível 
das grandes nações democráti-
cas, onde Os parlamentares são 
plenos de transparência e por on-
de interagem os anseios popula-
res. Fruto de anos a fio de debates 
e tentativas, foi graças ao desas-
sombro do presidente do Senado, 
senador José Sarney, que, final-
mente, o canal de comunicação 
exclusivo do Parlamento nacional 
veio à luz — e ao ar. 

Sua instalação surge, também, 
como um dos resultados da reen-
genharia do Poder Legislativo, 
desencadeada pela atual Mesa 
Diretora do Senado Federal, bus-
cando não apenas cumprir a Lei 
n° 8,977/95, que regulamentou a 
utilização das redes de tevê por 
assinatura para emissões de cará-
ter institucional, mas também 
para que no âmbito do Senado 
possa atender a dois requisitos 
essenciais: a sintonia com a opi-
nião pública e a transparência 
gerada pela democracia partici-
pativa. 

Com a idéia de aproximar o 
Parlamento da sociedade, a TV 
Senado transmite, ao vivo, as ses-
sões do Plenário, as reuniões das 
Comissões e debates com sena-
dores. 

Como apregoa ao 1. secretário, 

Por esse diapasão, são injus-
tas as críticas isoladas de quem 

afirma servir a 
TV Senado 
apenas para 
espicaçar vai-
dades pes-
soais. Como 
uma terceira 
visão da so-
ciedade, as cá-
meras da TV 
Senado cap-
tam, de forma 
significativa e 
pedagógica, o 
cerne da de-
mocracia, 
suas idiossin-
crasias e com-
plexidades. É 
preciso que se 
entenda este 
novo meio de 

comunicação como um passo 
gigantesco para que nunca mais 
se experimentem no Brasil 
aventuras autoritárias. 

Com acesso ainda restrito ao 
público de transmissão a cabo, 
há que se projetar a idéia de que 
num futuro muito próximo o si-
nal aberto da TV Senado far-se-
á presente em todos os rincões 
do território brasileiro. E com 
uma insuperável qualidade — o 
de ser uma emissora de audiên-
cia facultativa, sem obrigatorie-
dades compulsórias. E não po-
deria ser diferente, em se tra-
tando de um veículo do Poder 
Legislativo. 

A educação, via colégios e uni-
versidades, terá muito a ganhar 
com a sintonia da nossa emisso-
ra. Não temos nenhuma dúvida 
de que milhares de novos talen-
tos políticos nascerão a partir da 
existência da TV Senado. 

Que a sociedade possa usufruir 
deste poderoso instrumento que o 
Senado Federal põe, agora, à sua 
disposição. Todos teremos a ga-
nhar: o povo, a nação, e sob todos 
os aspectos, a democracia brasi-
leira. 
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A complexidade e a dinâmica 
do mundo moderno exigem uma 
atuação eficiente, baseada na 
constante evolução tecnológica e 
na permanente busca de conhe-
cimento dos fatos e das necessi-
dades da sociedade. 

A informação pode ser identifi-
cada em função de seu uso e utili-
dade. Hoje, já é comum falar em 
informação econômica, informa-
ção social, informação de lazer e, 
de forma mais abrangente, em 
informação política, que aglutina 
todas as outras, posto que se des-
tina a permitir que os indivíduos 
se mantenham atentos às infor-
mações do mundo que os cerca. 

O objetivo final de toda infor-
mação é social, mas, nesta época, 
quando a sustentação dos benefí-
cios sociais se processa por inter-
médio dos agentes transforma-
dores, a informação assume im-
portância extraordinária para o 
homem, de per se, e para as na-
ções. 

A informação permanente e li-
vre, sobre o processo democráti-
co, permite converter riscos em 
desafios e abrir caminhos para a 
solução das grandes questões na-
cionais.  

senador Odacir Soares, "a TV Se-
nado deve ser contemporânea de 
sua época", oferecendo aos es-
pectadores uma visão globaliza-
da da essência do Poder Legislati-
vo. Sua programação não preten-
de ser estática, unilateral. Seus 
idealizadores querem-na intera-
tiva, participante, permitindo 
que o cidadão comum se mani-
feste sobre projetos e pronuncia-
mentos dos senadores. Para isso, 
um grupo de estagiários das fa-
culdades de Comunicação do 
Distrito Federal anotará as opi-
niões dos cidadãos e as encami-
nhará aos senadores, que terão 
assim, informações sobre a re-
percussão do seu trabalho. Com  
base nessas críticas e sugestões 
os parlamentares poderão orien-
tar melhor a sua atuação. 

Uma de suas mais relevantes 
missões será constituir-se no ins-
trumento promotor de integra-
ção política, deixando fluir, por 
suas imagens, o cotidiano da Ca-
sa onde se elaboram as leis que 
regulam a vida do cidadão e suas 
instituições. Por ela, os brasilei-
ros pulsarão vivamente o com-
portamento da democracia na-
cional. 
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ma de suas mais 
relevantes missões será 
constituir-se no instru-
mento promotor de inte-
gração politica, deixando 
fluir, por suas imagens, o 
cotidiano da Casa. 


